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(Com apphovaçÂ.0 ecccbjhubticas

A s s ig n a tn r a ,  1 a n n o  5HOoO r é is  
R. d a Q a l t  iuduy  n d . -  T e l e p h o n e  i * 4

tava para sua defesa. Agóra, po- 
réra, que vai subir para seuEter  
ao Pae, elle os previne, para 
que não desfalleçam no meio das 
tribulações. A tristeza os acabrir 
nha, mas o Espirito Santo lhes 
dará a coragem precisa, conso­
lando-os no soffrimento,

(2) 0  Paracleto nã o virá si não 
depois que eu tiver aplacado a

IV DOM DEPOIS DA PASCHOA
Naquelle tempo, disso Je  

sus aos seus discípulos: Vou 
para aquelle que me enviou  
e nenhum de vós me pergun­
ta —-para ortde ides ? Mas 
porque vos disse estas cou
sas, a tr isteza en ch eu  os vos- Justiça divina e reconciliado os 
sos corações» (1) homens com Deus; por isso ê

«E. quando elle vier, cou- conveniente que eu parta e vc.
, , deixe. Não hcareis sos: abando1*

veucerà  o mundo do pecc;/  ; nados á ccmradicção dos ho* 
do, da justiça  e do juizo: mens, porque vos hei de enviar 
do peccado porque não acre o Espirito Santo que vos torna* 
ditaram em m im , da justiça !f ^ capazes de cumprir a vossa
porque vou u meu Pae e n ã o | ^ ande “ !“ *>• f e  i/o. ha de 
r  . . . sagrar apostolos do Evangelho,
m e torna reis a vêr do juízo Boldados da Cruz? chefes in&trôpí:
porque já  está  ju lg a d o  dos do exeicito christão. 
o prm cipe d6ste mundo (2). I (3) a  vida de Jesus e seus mi- 

«T enho ainda muitá cou Uagrea tinham provado a injus
itiça do mundo para cora elle.

Quando vier. o Espirito Santo 
provará ainda mais por estupen- programmas todo 
dos milagres': 1° que o mundo 

to de verdade, e lles  vos ha [incrédulo corametteeu um gran­
de ensinar toda a verdade, j de psccaáo repellindo a Jeau* e

sua doutrina; 2* aue Jesus

sa a vos dizer, mas nã; po 
deis comprehendelas agòra. 
Quando vier aquelle Espiri

nes*
q u e

porque não falará de ei 
mo, mas dirá tudo o 
tiver ouvido, e vos ha de 
anuunciar o que ha de acon1 
tecer. Elle  me ha de glori* 
ficar, porque -receberá 
que e meu e voY o  ha 
annnciar. (3)

«Mas eu vos digo a v e r .d e  Deus que é 
d d e 8 é conveniente para v ó s ! Elle ensina 
que eu vá, porque 
for, ó Paracleto não virá a

«Inoffensivos» e «Com reservas» 
d’A Tela), contanto que haja de­
terminado número de assignan* 
tes (cinemas).

Tres outras agencias da Capi­
tal Federal e, como aquella,com 
succursaes nos Estados, acabam 
de fazer idêntica declaração.

E note.se bem que o Centro 
da Boa Imprensa—como demons* 
tram as suas apreciações n’ A Tela 
— faz questão em não .ter 9óraen- 
te prograramas inoffensivos, mas 
também do mais alto valor artís­
tico para que tambem neste senti­
do levem decididá vantagem aos 
films que especulam com os sen 
timentos baixos.

Está, pois, nas mãos dos nos­
sos amigos, das associações ca- 
tholicas, dos nossos bõne é ze­
losos vigários, das ordens reli­
giosas, erafira de todo9 os bons, 
clérigos ou secular**, fazer com 
que 09 cinemas locaee, dents o 
de pouco tempo, excluam de seus 

e qualquer film

cbos cortados era deposito. Foi 
attendido pienaraente, bem como 
o foi, em caso semelhante, por 
outra agencia.

Estamos, pois, no inicio duma

P S- Naquelle instante *6 
um photographo poderia fa­
zer-nos uma beila surpreza, 
tiran-io um inst ntaneo de

éra nova, para cujo brilho c a d a j R a u i — p ara  m e lh o r  p o s i t iv a r  
ura dos nossos leitores poderá j a  sua  b o n d ad e  e c n rag e rn .p o is  
concorrer, ou intervindo p a r a . e m q u a n to  a  so ld ad esc a  d e ; 
o saneamento dum cinema, on s e f r e a d a  d i s o e r s a v a  os ope  
como simples visitante, distin- . « Tl i
guindo cora a sua presença a | rnríOS a  c h a n fa lh o .  R a u l  Ofi 
exhibição de programmas appro* i r e u n ia  e d av a* lh es  o confor* 
vados, e abstendo‘ae de ir v e r ! to  e o pão...

condêmnavel, raoralisando, para 
tranquiilidade da população, as 
sujs casas de diveisões. 

que Jesus ê )u s \ Querem apressar a vinda des 
to e santo por excellencia; 3° tu E ra  nova  do Cinemà no B rá ' 
que condemnando a Jesus, pro*|.n/? E’ só insistir arcigavelmen- 
nuncipu o mundo uma 9entsn ( te para que os respectivos pro
ça miqua: que inspirando essa 
sentença de condemnação, o de* 

d o '!nonio está julgado  e o seu ira* 
, perio destruído.

J, (4) 0  Espirito Santo é Espiri-
1 to de verdade, porque é a luz 

a verdade, 
toda a

prietarios roandern, ao Centro 
da Boa Im prensa , P etropo\isi 
esta declaração devidamente pre­
enchida e assignada:

sinão PorQue só ensina o que ouviu 
'de Deus. Ora, diz Bossuet, elle

\ . ,  • ;OUVÍU
vòá, mas si for, eu vol o eu toda

verdade.'cidade de.
a n to riso o

viarei. (4)

(1) Jesus não julgava oppor- 
tuno prophotiaar-lhes as persegui­
ções que lhes reservava o futu 
ro, porque a sua p-resenpa bas-

tudo, e por isso ensina 
a ver dado. Faz parte do 

'grande CoLselho em que se diz 
‘tudo. 0  Pae diz tudo a seu Fi­
lhe, que é seu pensamento eter­
no e egual ao Pae. e do Pae e 
do Filho procede o Espirito de 
luz que nos diz tod« a verdade.

Correspondência do Centro da 
Boa Im prensa  

Patropolis (Rio)

M rti n o v a  â o  C in em a  n o  
B i v a i l

mados da linha, passam automa* 
tícaroenre de um cinema a outro, 
sem soffrerem alteraçõos; cine­
ma que quizease deixar de exhb 

j bir os raáus film s  do respectivo 
I programma não teria, com que 
j substiiuil-os.
| Está indicado, pois, o remedio 
nátural. o 1° programma, orga- 
nizado pela respectiva ag ncia,

Os abufos na exhibição de 
film s cinemategraphicos têm oc*
casionado reclamações dos jor^deve ser bom; neste caso, con- 
naes mais insuspeitos^ a  piopria [ tinuará bom em todo o sen lon 
poPcia, mais de uma vez, teve go percurso pelos Estados, 
necessidade ae intervir, embora E’ evidente que as agencia*
geralmente fechasse os olhos de* 
ante de nús e monstruosidades 
que todo o inundo decente con­
dem nava.

0  mal chegou a tal extremo

bó poderão o rgan izar  taes prog 
g ra ram as  inoffensivos si con ta ­
rem cora assignantes (cinemas) 
em numero sufficiente.

A confiança do Centro da Boa 
que da bocca de ura sacerdote Im prensa  neste plano era tão 
digno o illustra o ouvi a triste ’ grande que, me^mo antes de vei o 
queixa que me apressei a. eun:  acceito pelo menos por uma uni 
testar energicamente. «Todos os [ca agencia de films, mandou pu 
freqüentadores dos cinemas es*, blicul-o nfA Uniko de 27 de a* 
tão perdidos,» | bril pp.

Felizmente, o Centro da Boa , Resultado: já estão chegando 
Im prensa  não deu a cansa p or . declarações de cinemas que de- 
perdida. Agiu durante annos, sejam contraetar, por intermedio 
fundou A Tela , e vê agora co- do Cenfro da Boa Im prensa  
roados ot seus esforço3 pelos re- programmas por este appro vados. 
sultadoa que surpreendem os mais Não menos importante do que 
optimistas. í estas adhesõee, é o que o Cen1

Vamos resumir tudo eru potv tro  da Boà Im prensa  combinou 
cas palavras, com algumas agencias do Rio:
• As agencias cineuutographr Uma das mais poderosas em- 
cas fornecem a seus freguezes— presascinemdtographicas ao Bra* 
os cinema*— prograramas com* sil se promptifica a org/triiear j Centro 
pletoa que, geralmente, constam ' programmas inoffensivos. fisca* chos
de film s bons e uocivoa, rcistu- lisados pelo Centro da Boa / w  antes cora a sua vulorisuçao e
rado* Sstss programmas, cha ^pream  (escolhidos das .secçOes pediu que lhe de-sem os tre'

Eu, abaixo as^ignado. pruprie* 
tario do Cinema. . . . á rua. . .

. . Estado de. . . 
Centro d a Boa Im ' 

p rensa  a contraetar, nas condi­
ções do costume, com as agen­
cias cinematographicas, uma li­
nha especial constando exclusi­
vamente de films classificados 
peTA Tela , como innoffensivo ou 
•ipprovado», pela mesma, com 
reservas. Este cinema precisa de 
programma nove. . . vez^s prr 
semana.

0  contracto não entrará em 
vigor sinão depois de approvado 
e assignado pelas partes con­
tratantes (agencia e cinema/, e 
é renovado annualmonte por in­
termedio do Centro da  Boa Im  
prensa.

Data. . .
As9ignatura. . . . .

** *
0  saneamento do cinema noj 

Brasil, pela formação de pro; 
grammas s o b  todo o ponto dei 
vista excelleriites, não interessa1 j 
rá unicamente os habitantes dos 
Estados.

Os do Rio terão a satisfacção1 
de vêr, dentro dè pouco tempo,1 
varios cinemas do centro da c i - ; 
dade e dos suourbios exhibirsraj 
durante certo dias ou a semana] 
toda, prograramas approvados [ 
pelo Centro da Boa Im p re n sa , 1 
Este está ultimando o seu coir 1 
trato de exame/ de films com j 
as respectivas agencias, e os seus 
preparativos paia dar conta do 
serviço muito augmentado. j

Varias obras cinematographi' ( 
cas de valor, graças á interven 
ção amigavel dos censores e á 
bôa vontade das agencias, estão 1 
sendo saneadas. |

Ássim, num filra caríssimo ( 
(preço; 25 contos), bem intercs\ 
sante, havia dois senões, ura dei 
les grave, que o afeiarvam. 0  

propoz cortar estes tie- 
sem prejuizo para o film, 

a sua v

os que não o forem.
Assim mesmo recommendamos 

a leitura attenta d’Á Tela, com 
os seus commentariôs acerea de 
50 films por numero, visto que. 
á semelhança óa {leitura de li­
vros, a mesma obra pode ser 
proveitosa a um e menos con­
veniente ou nociva para outro 
E A Tela que, com as suas in­
formações minuciosas, permittirà 
julgar cora segurança.

Frei P edro SinzigO- F. M.
  — - - S- " ;-------

K < O S  D A  G R F V E

Durante a pr im ein  sema­
na da greve era 5ão Paulo, 
là estive alguus dias, na so­
berba e artista capital dos 
Paulistas Porem, do dia da 
minha chegada, encontrei’ 
rae com o talentoso ituano  
sr. Raul Gralvão, alumno do 
Conservatorio Paulista, que  
subia à rua Libero Badaió, 
em demanda do Largo de S. 
Bento. Raul, parecia um ve  
lho chefe de família,— coisa

NETTO

P e l o  M n n d o  C » th o l ico

0  PROTESTANTISM O
Apezar do muito dinheiro 

lastimosamente desbaratado 
em Roma para implantar a 
cizania do protestaDtismu, 
os semeadores vão colhendo  
escassos fruetos. Era 1904  
Roma contava 442.394 catho* 
licos e todas as seitas jun 
tas uns 4993 entre compra­
dos e sequazes. As estatisti* 
cas de 1911 põem em maior 
relevo a differença, emquan* 
to os catbolicos subiram a 
502.217, o livre evangelho  
conta apenas com 3.753 ca­
beças, Eutretauto cresce o 
numero das conveisões  im ­
portantes. Só no anno de 
1918 voJtaram ao aeiu da 
Egreja Catholica t)in:a e 
tres ministros dos quaes on

, ze peiteuciam a diocese de 
8ingu!ar--poi8 levava ao co!p Hoxford n0 Rein0 ü n i d ,.
Io um robusto b a v ib in v  de __
5 ou 6 anno3, e pela mão, J A Egreja Catholica da Ingla.
um a interessante  m enina de terra e do Paiz da .Galies con
8 ou 9 annos.

— Admirado pergunterlhe  
quem eram a q y d la s  crianças? 
Respondeu* mc^?

achei-as, n o Largo S Ben­
to, chorando de foni^v e en­
tão resolvi soccorrel-as. Na 
Avenida Sã Jc-ão comprei o 
preciso para ebas, e agora  
vou ‘leval-as ao Largo de 
São Bento— Bcllissimo exem  
pio de caridade, emocionante  
e digno de imitação. Acto 
como este, testemunhado por 
um verdadeiro milagre, me­
rece ser divulgado na terra 
do dist.ineto moço estudante 
para que se avalie o quan* 
to é bom, carinhoso e alem 
de tudo desprendido da 
vaidade humana. As crian­
ças estavam maltrapilhas, e 
e l le — R aul— traja-ndo bello 
terno do casimira ingleza, 
cor de cinza, não se acanhou  
em conduzir ao collo as h u ­
mildes e femintoe operários.

Não esqueco-nie um só rao‘ 
menro desse ge^t-o altruisti-

tava em 1916 ;4 Arcebispalos 6 
15 Bi*pado«, 3.865 padres 1.897 
egrejas e capellas.

O clero d;> Gran Bretanhci (sen. 
a Irlanda) era, no mesmo anno, 

São fam iiitoj da g r e v e  1 de 4.451 padres, das quae* 2.963
seculares e 1.488 regulares.Havia 
na Inglaterra 1.201 escolas pri 
marias càtholicas cora 256.803 
alumnos e 434 escolas catholicas 
secundarias com 29.948 aluamos 
Em 1916 houve 63.851 baptismos 
19.245 casamentos e 9.377 con 
versões. A proporção dos casa­
mentos catholicos augmentou : 
era de 41 por 1.00d9 de 1891 a 
1910, e attingicUa 50 por 1.000 
em 1915

— Bento\KV recoramendou mui 
to especialmente ao clero por 
tuguez que se abstenha, por com­
pleto, das luetas políticas, cui­
dando apenas, dos seus deveres 
sactrdotaes.

—Falloceu, 6m Roma, na eda- 
de de 78 annos, o Em. S. Car­
deal Francisco de Paula Casseta 
que, nos pontificados de Leão 
XIII, Pio X e Bento XV, occir 
pou cargos de relevancia na cú­
ria Romana.

Brasil—O *r. Domicio da Ga­
ma, ministro do Exterior, rece­
beu ha poucos dias, da nossa 
embaixada no Vaticano, comrmr

« .  fa - d .
enchei cie a íe g n a  c c u ç ã o  ra apoitolica no Brasil, 
de seus paeo e família e jus-j —Em Setembro ee çealisará 
to orgulho e >atisfação ao 9 i em Eernambuco a solemne co- 
seus amigos e conterrâneo- j rooçào da imagem de N. S. do 

Ytú, Muio 1919. Carmo. Por esta occasiáo se re-
j unirá em Pernambuco todo o 

Sam ‘aio N etto iepiscopado do norte do Brasil de



Q3odo que provavelmente ali «s i Á s/afael)* «t«>- MoftfiH&il &»» 
tarâo cinco arcebispadoi » vinte j Mctrphelic&i
bispados. j Chamamos» a ãtl:c-.nc;ào de

-E m  1915 foi fundada era [ todos íeitc re* desta  folha  
Bello H ertonte  a a a o c b ç ã o  U-j a  su b icn p cfto  protuovi'  
mão dc* Moço* Catholscos, cuju K *
firo ê conservar nos raoço* os da paru a reata ura Cár> da C a 1
princípios catholico* e fazei os pélla i!o Hospital li, uuia o
eoliaborar nas obras cathoiicas. b r a  dc  s u n i tu a  im poí ta i ic ia  u
Conta acfciialraent® 1Í6 soeio* 1 néCfeàtfiiiadtt p ok  nau pode
Entre cs trabalhos a quí já * * \u ,c>% d ,,ixar , , tte
dedicou, adulta  a coilocaçao do , ,  ,, .. . ,
Crucifixo na* eaeol«, o q.M já ‘- “P"11" n-a-i.ctona . ,
se effeetuou em 44 grtip ôs> esco ' ucin  tamp-oucq quv- os po >re«
lares e em muitas escola* isoia-j MorpheUeos fiquem" privados
das. Agora a Uoiãv emrsçqu a; consolações du religião
publicar am Bolellm roetual <ten■! Coti<1wínuulo* a uiü o iti- .e ia
do assina mais uma prova «1̂  , , , .,, i (no soce a por toue u viau,sua aetividadô. | , ‘

—Em alegria e regoaijo pela v‘ Deus dc toda consola-  
paz universaL tão desejada pe çáu o inise* icí>rdia não. os 
io? povos, eerào levantados roa- abandona,  
geatosos templos era honra de-! Ytvi 8 de Março de 1919 
Nossa Senhora da Paz ,. . , f> , * >

Una será ou Espanha .  outro £• A n tu m oB ue-u  -M  
no Rio de Janeiro, na pr^a de Subícr.pçâo para „  obia* aa 
Ipanema tendo sido lançada a, Oapslla .lo Hospnal dosMor-
pedra fundamental no dia 28 de '  ̂  ̂ ? • > i i .w tn nQuantia }a publicada 2 110*000

1 ou o  dí J o sé  Leite Pi n hei 
tu dedicado coo directoi do
Gyvrmaaiu -:eüdo apoa o H ym  

j uo N ueiona íj  ai i ead â  <ã Ban 
dei rã.I

A d if ir a  auctoridado .de 
I policial pêi mittiu ao» hom ens  
de < • Ôi■ q ue fes t ej a a>e m u d i a 

1.13. u q u e  ellcaj t ize ru m  «tui ■*
a legre  «. a n im a d o  «Samba» 
co m  tothx o rd e m  realizado ,

 0  jogp» i calií a d o « m o
G ro m id  do Artilheiros F.B.C  
contra o Maranhão S. O. vou  
ceu o 1 h pelo «more de 4x1 nos
2 o*. quadros e 2x1 nos 1°»,

P n d S 4> i‘ô ir. a Is tt
j foram cm o domingo o 1 ti mo 
a corporação ron ficai ,7Uniâo dos 
Àitiatíis" e diversa» pessoas des

f*A H * er)1 Kacj | parocbia, de uma pes'
du «r. José Sanioro conceitua’ soa activa para agente e corres-

do cornmen iantft nesta praça* | pondente e que no» obtenha pe
acha*te enriquecido 'dVsae bons ria assi^nante nos obtenha um 
tem, com e  nascimento de raai( jum outro, e era poueo ternpo 
ura galante bêbé que na pia ba j o  Pharol será uma revista roo 
ptismal receberá u nome de José., dela»*, *?uj* leitura, smá disputa 

Parabéns aonditiSus prcgeüjdfi pelos propiiu* indifferentas 
toitis e .< k r» n i ac ido vitr* | A. assignatura do 0  Pharoí cus

felicidade. í t-, apenas 7$000.
— — —  ----- -—   _| Toda a correspondência, rela-

Instituição benemérita — O é tiva a agentes, annuncios, etc.. 
o em alr.o gráo a Liga pela Mo deve ser endereçada a J Luiz 
rali da de, cuja activida.de era pró 
de nossa moralidade publica é 
realmente admirav e l .  N o  ultimo 
anno social, de Abril de 1918 
a Abril de 1919, a Liga agiu em 
130 casos de airanoeíos inconve* 
cientes, dsstr liu 40001ivro« por  
nographieos, fez fechar 35 c>»8as

Aneal. Redacção d O Pharol, Qar 
a i  Posta). 1672— Rio.

A redacção ncce ta e agrade­
ce a remessa de phóto.graphias 
de festas religiosas e cívicas/pai 
zagens, monumentos, etc, para 
serem publicadas

Pede se aos demais jornaes * 
suspeitas, deu origem a 25 in*; transcripção da presente noticiã 
queritos criroinaes. E expediu
438 officioft, 1589 cartas, 5000 

ta cidade. \ ^União'' que ali jconferências, 48000 impressos ou 
fora dar um concerto, agradou s Boletins. Socios novos entraram

1001000 
Sr José Rogério 4 saecas 
do cal no valor *i« 20$000
TJma a n o » y n« a 10$0QÜ

Novembro do anno passado, o fi r p , ,
cando o projectado templo sob 1/ T,,1f * or ;v 
os auspícios do distincto vigário Roirerin
de CoDacabana, monsenhnr Joa­
quim Soares de Oliveira Al vim.

Ha fcambem na capella maior | ■■■ - •■■ ...........................................
de Santa Maria era Roraa, umaj
linda estatua à Virgem Santiasi* a  K Í A f f ^ i ^ r
ma, sob a invocação de Nossa I i U l u ’3  \
Senhora da Paz, mândada collo* 
car pelo Santo Padre * Bento |
XV, «endo ero tamanho natu.
ral, de mármore finíssimo * de 
uma concepção rara.

Por iniciativa do delegado a-

j immensaraenfcéj recebendo fran­
cos e justos appkuaoà do povo 
Sorocaba no.

| Em a segunda Lira volveram 
captivoa todos pela fídqlga "aco­
lhida que tiveram e gentileza que 
receberam.

A N N IV E R SA R IO S  
F ez  a » no*:

Dia 15. a sêuhorinti^ Ma*

191 durante o anno, alern de 1015 
na seleção feminina, então crea* 
da.

Para ser socio da Liga basta 
escrever á Directoria, ser accei* 
to e pagar 500 rs. meusaea. 

Acceita aa qualquer obulc para
Os escoteiros que conformei os íins da Liga, que pode ser

postolico deOoDstantinopia^mons. z iu > !uhci Caciello, filha cio
D gÍcí, c com grande enthusias* N .;CÍato -Caciêllo
mo 0 a melhor «cceitação,deve Hoje r r João  Baptista  
íá ’ rguida. na capitai du ,
Turqui uma linda estatua C A ‘
Santo > dre Sento XV, em s is  Aos a a u rv er íá i  iaüces üO-áiO* 
gzial de aloafraçá© pela brilhou, parabéns  
te obra realizada em favor da !
P a , pelo Suturno Pontifica. M1Ss à  N a  «"'Ãü EÍA

..rr.rrn ...2 - . i 8 horas -da. m an h ã do
! «lia 13 de Maio foi eel-ebrada

ftO^VBNTO HELIGílSO jpeio  R evm o, P. Manuel Gabfi
_ —— ;----- - I nio de Carvalho* a missa para

A PfKTO T & n n  I ) X MU A 4 ' À n ! 68r>í< oud ;i«í. os q uars
A r  i o  ° l tA ^ ° í  r e c e b e ra m  tam b em  a S an ta
D e ordem do R ev m o . D, C unim unllâo P d a . *,

noticiámos, deviam seguir a- p@, 
seguiram embarcados, não ôffe- 
ctuando o ”raid" em obediencia 
a ordem que ã ultima hora lhe» 
deu o seu digno 'presidente dr, 
Gruciano GeribelJo.

D e  P l o r i a r v Q p o l i s
onde reafidern • tiveram a fidalga 
geíitileza, o sr. João José Me­
deiros, iliustre redactor do con­
ceituado jornál >fA Epocha^ e 
exma. »ra; D. Adelia Cardoso 
Medeiros, de nos participar ha- 
ver^m contra orado o consorcio 
de sua filha a prendadá senho 
rinha Cydolina, natural de Ytu, 
com o ar. Alfredo Xavier Vieira. 
Gratos pela participação aos nu» 
bentes apresentámos sinceros vo 
toa de venturas.

mandado ao "Presidente da Liga 
pela Moralidade*', Av, RioBran 
c*o, 40 lo andar, Rio de Janeiro

O B l T U A R l O
Oia 4 de Maio de 1919 

I (Jm feto, filho de Alexandre 
Tochètoo, de Ytú. Dia 5 Ura feto, 
filho de Polycarpo Martins, Jde 
Ytú^ Antooio de Araújo, com

CONHECIMENTOS UTEIS 
«Para limpar moveis»

Prepara-se uma mistura de a- 
zeíte,essencia de therebentina ou 
espirite de vinho em partes egu 
aes. Esfrega se o m^vel coro 
uma flanêila, o qual ficará novo, 
desapaiecendo todo o pó e enes 
mo as manchas

Clotilde
—   »  -------

COM UM SCL V ID R O !
UÍCQ08, srs. Viu vã S ilv e ir a  

Rio G rande do S u l— Pelotas  
y T en h o  o prazer de lev a r  

ao con h ecim ento  de vv. ãa 
que. Hoflfreudo de uma terrí­
vel moleatia. recorri ao infai 
líve] preparado E lix ir  de No:

recto r to rn m m  içad as  a s 
reuniões naensae*: D as  sub  
ze ladoras no dia IS ás 10 
1(2 hora» da raaubã. dos  
deeuriões no di^ 2 0  ás fi 
boraé da tarde, dos aier.iuos 
e menin«*s £da C oo im u n h âo  
reparadora no dia 23 ás 5 
horas  da tarde.

A corutnuühão reparadora  
àerá oo  dia 25  j í  7 I{2 
horas du iiiãühá fiü Íúya í du£a
costaoae

A áeCfetèU'â

pro
motoras desta festa de cai ida* 
de foi oferecido aos presos um 
luiteh, jantar.

Alonso Thoniaz du Ytú. Dia 16

0 _  ̂ |  Bencdicto fiiho de Olympiá Leo1
\̂ > ■ 0 . 0  Ü 0 S V 1 B  nel com J 4raezea de Ytú. Vera

t J l X l  g » e í w d « p h a r a , a « , w i c o  Si! 
to de Campos de Ytú. Ju stm o |v eu a  e  c ° m  o uso.de um dc 
filho de José Maria de Camar I om so vidro, me reatabeieei 
go. cem 10 raezQ». Dia 11, Josè ,1 coiiipietatneote.
filho de Benedicto Bueno, cora
70 mezee. de Ytú. Dia 13, Ge* 
neroza. filha de Delelmo Vanim, 
com 7 mezes de Ztú. Dia 14. 
Thercza Terezan, com 31 annos, 
casada, de Italia. Dia 15, Stlva-

E^tou co n v ic to  que o E 
lix ir  de "N ogueira é um de* 
puratvvo- sem  riv ai, naó to e  
turas causadas pela s y p h il is  

J am ais  d eixarei de propa*

O  f l l m  C h r i s t u s
bícvem eiittí  em u  ióla dornae  
maParque,€erá passado o tilrn 
‘Oh r i s t u t v, segundo p.rogrart) 

ma distribui do. .A  e*Tô es  
píeudido (ilm , mui tu betn 
editado pela car-a- é
ícCuiximeiidadu pelo Centro  
da Bò.i Im p rensa ,  póde se 
assistir, deve se assistir pois 
alem  do assum pto  que trata 

IRMANDADE DE S. ANTÔNIO. beilissim em ente, reconníicn  
Convido o» , r .  lrinftos # drt.Stí (K!|,,a ,jtí arte

reunião gerai que realizara1 . 1 * .
domingo, 18 de Maio. a* 2 1 [2 ]dü W'<- Vem r h e í0 - p,jnsl:Ute' 
noras di tarde na Igreja Matriz- j® fiiraímeute um fil.m que  
afim de aísistietn a prestação de j se- im põe c que £e ieCOjip 
eontafe do anno proxiraa a fiã .meuda uor si 
dãi ̂ e .1918 —1919 o tratar cia | 
nomeação da aova directoria j 

Reeommenda se a presença do 
t$dos os irmãos tanto da cidade (Ííltirh
como dos aitícs visto ac tratar
de um a&sucnpto de s ummai mj da l.ibcítaçao da cácra vatu  
portancia ira foi como dissemos comme

O seci etarío ^morada nesta cidade .0 Gvm  
Francisco F a » ' , . ,  N. S .  du Oaimo* ao

“  LLT qual se juntou uma bateria

ASSOCIAÇÃO DAS DÃMAS DE , » - * > ,  * '  t ' ' " ™  ,á
CARIDaDE I ta:dé peui» iliaa (ia cidade

Avista*se ás Srj» Damas de Ca j in ccedida da corporação mu
ridad  ̂ que a reunião quinzenal: áic d ‘Uni ão  do» Àrti&tifs®.
fíii marcada pelo Revmo P. Di 'Em a P raç i  P Miguel,
rectorp»rdo dia_21 do eorrántejypói a8 cvutuçõftr, discursou

foi era a quarta feira p. p. 
efithronisado era o lar do sr João 
Mastrodí. A cerimonia a que 
asai*tiu grande numero de fieis, 
celebrpu-a, o Revmo. P. Caetano 
Benevenuíti.

&erii
era a quarta feira p v. 21 do 

ancfiiute, rezada <.nua rniãaa de 
5,o anmvetaario óa morte do 
saudoso e preatanfce cathoíicb 
RobertoL-ii.ás 7 horãi era a egre 
ja Makiz Convidam àc oü fieiíè 
para aaãisàl a, agradecendo su 
ca*e Ca f íd oão 9 eet *.t.

F a l l e c i m e n t o
Á poz mui longa e dolorosa eu

dor Ouitodio.coiu 45 auuos, viu- g-ar> gobre a efflcacia de -qui
vo ae Ytú. Ura feto filho de r.*. -*• amedica manto ^oig no de ioa?i

v confiança.
P e ç j v o s  a publicação des

ta em beneficio da huenani
ad« s jfifYei 3 ra

I-Olu muita estima sou
O *r conselheiro Ruy Barbo Am'' A lt4, c Lid°

ãa declarou k  coramissão de A‘
cãttemicog que fo4 á .sua real Antuuio dç A lm eida-(artista)  
dencia pedir lhe para deaiatir do

Mlha de Geraldo Pacheco Xaviej, 
com 7 roe-zes do Ytú.

Minas, São J oão  do Pa 
pedido do renuncia á preei- j ix 3 A ju s to  de 1912

deuci;i «ia Ac .deinia Brasileira j Firma reconhecida
du Letras, que era irrevogável o | Cáàa Matriz—Pelotas
seu propoaito. Casa Filiai—Riu dc Janeiro dro

Vende’àe nas pharmacias c 
*̂.0 CLERO AOS OATHOLICÔS -garlas
Aos amigos da Boa Imprensa .-.^>0 18 0 .:-.»..*
Entre muitos jornaes e revia • 

ias qu« ae publicara ua capital 
do ijotíso paiz, surgiu era Julho * Vende* 
do anno fludo O Pharol, revistai ^ r 
UÍustrada, de publicação mensal

CABA
sr. u i ü d  o p u m a  c a á a

ra vessa du Qàl füO jj I

e cora orientação catholiça. 0  oU lluca ‘Sf4, Pül cm
t Pharol já conseguiu a apprová Pirac-icaba; a- trutar c nii Joào

foimidade, t  confortado c-orti o« • (%gj_c) de S. E. o Cardeal Arcebiã j Fei n-rz Sobr»uho.
' santos Saciarnentos, falleceu, h a | j , u< pogaim ura asâiâtente «ccleq    ^  wr..... ............... ...............

puueos dia», cm íudaiatuba 0 sr 1 âiastmo e já obteve m u p p ro v a ç â u i  d í r . *  A  ^  u
.̂1 rancüco Corrêa de Almeida,cu-1  ̂ benção da maioria <1 o fepisco‘ O lu l -O

j u ha do do ar. O/rainde de Al- pado braáileire^ J Vende s e  p o r  p p e ç o - - r á z õ a v e l
d p e z a r  de modesta,  ó uma  re* uru si(.iü, 1 10 bajrro d o  I t a h y ü »I raeida Camargo*

i O finado r ra ura m-jço dota* viãta bem feita, bem coliabora 
jtado da» raaia bellas qualidade da e cora probabilidade* de ser 
, de eftpirito e coração, >*endo por  ̂muito melhorada, se o* catholi 
isso muito estimado entre 06 seus cos, os arn intes e propaganáis 

( numerosos amigos. T ;i8 da boa imprensa a auxilia1
j Paz á sua alma e pezameá á rem comó 0 de 
sua exma. famiiia

Missa

esperar.
? Porque não deverão e náo po1 
deráo «is catholicos de todo o 
Brasil tnanfòr na capital do paiz 

! As Conlerencias viceutiuas de uma revista catholica ? 0  Pharol 1 v 
Nossa Senhora da Caudeiaria e se ejicontrai o auxilio que me* 
do Carmo, mandam celebrar ua Aece, será pouco a pouco muito 

, igreja do Bom Jesus, na próxima, melhorado, augmentando o nu* 
segunda feira, 5 1̂ 2 da manhã, mero de paginas, u matéria de 
uma missa p<»r alma, da exma. redacção e collaboração, as il*

ilcstè m uaicí 10 . contendo  
mais ou n iénos 30  a IqüM’ 
res de terra?
T ra t ir (i i 11 ) ) d. • 1 4. é.

Ma ria Bueno

r

quãrta-feíra, ás 5 Ij2 horas 
tards ao iug^í do costume

jta. %€cretaria

da I bi ilijaütõntçntc ju íntélligen  
te moço, sr A n to a ía o  T e ix e i

! T<í  N a  F T á v 3  M u f l l C i p ã l  f a  I

»ra D Gabrielia Erailia Ocrrea j lustraçòes e 0 noticiário. Não in: 
; Pacheco « para ouvir a rne* Troduzimog já estes melharamen 
| ma convidam a iodos os confra jo s  para não assumir compromiâ1 
ides e pobre snccorridos por es eos, evitando assim ura fracasso 
$à§ assaciaçôss de caridade Precie.iüQ oê sdj g?.d a cidade

Eseript*rio
de advocaeia,

Executivos hypothecarioa, In 
ventarioa, requerimentos e minu* 
tas de escripturas e de quaesquer 
documentos, cobra nços amiga vais 
<0 judiciaes. --  Ad vogacia em geral 
- C .  P SAMPAIONETTO advo 
,taao Rua Direita 4§ — Ytú



Balaiioete da Ractita e á«gpezas dã 
Semana Santa de 1919

RECEITA. 
Arrecadado nela Cornmissão 
Auxilio das Irmandade* '
Liquido do esnectaenlo  
Lista de Flárninio Xavier da Silveira 
Auxilio do Revmo. Prior do Carmo 
Lfata de Igmacio G-alvão de Camargo 
Lista de Griacúmo Franeischinelii

Som ma R .̂ 
— DESPEZA —

Para a orchentra
Ao Revmo. Padre João P. Madureira 
Aos Revmos* Padres do Bom J*»su8 
Ào Revmo Frei Maurício Lana 
Ao Renmo. Padre José Maaset 
Aos auxiliares do Officio de Trevas
Aá bandas “José Victorio 

para as procissões 
Cêra e  armação 
Fogos
Sacristão e coroinhas 
Luz e doces para anjos 
Eventuaes  
Para compra de

e “União dos Artistas"  
do Carmo e Matriz

uni param ento

2:403$9 00  
60038000 
307Ê900  
1 '\ 138500 
1 0 0 * 0 0 0  

95*200  
41$3 0 0

3-659$800

910*000  
3 5 0 * 0 0 0  
2 7 0 * 0 0 0  
120*000 

5 0 * 0 0 0  
6 0 $ 0 0 0

300$000  
4 40$ 0 0 0  
)86$500  
100$000  
170$000  

4 62$ 7 0 0  
240$600

Som  ma R s,3:659${)00  
Ytú lõ. de Maio de 191-9

A COMMIâSÁO  
P o vc ín o  d e  C a m a rg o  C o u to  
H u m b e r to  S e r v u /o  da  C o sta

CINEMA PARQUE
«tias eAÍiifeiçâo g ia u d io ü i i  d »  S im  a p p r õ v a d o  

j íc lò  < c i i í l  « (ia Bòi*

CBISTUS
Poema Sacro em 3 m ystertos  A ssu m o to grandioso  eècripto

pe to  g e n ia l  põèta

F A  U f i S T O  *8 A L  V  A  F o m
Segundo oa Evangelhos  

Musica ão inspirado Maestro DOM GIOCON 0 0  FINO 
Edíç&o «Oiim**» R o m a

A tocante genesis do Christianismo.
A historia cominoveiite dr tragédia divina,  cinema  

tographãda no proprio local, mostrando-rroji us s-ubeiba 
vistam da Palestina, do Egypto, com os senàciesertos e 
feuaa pyram ídes c o t u  musica própria.

NOTA —A empresa respeitosamente, cofevida o diètlncto clô 
ro dc Ytú, paia honra ba, com sua presença.

A prira®ira exhibiçâo deste titm sacro, deu *.*, no Theatro 
do Lyceu fealeaíãnu do Sagrado Coração de Jesus, eote a ureaen1 
yacteã autoridades eiveis e de.-Joêí;tstic*s. de 31 de dezarabro do 
anno preximo findo:

dt-atribuindese este feito ao conf 
trario o primeiro officio. intiman 
do ae odevedor por edital. E R M 
Ytú, 26 de Abril de 1919 Manoel 
Joaquim da Silva Jumor— Ma1 
noel Maria Bueno (Estava devi 
damente sellado) AJ qual sendo' 
ra® apresentada proferi o despa* 
cho seguinte: D. ao lo  Officio e 
atuada, como requer Ytú, 26 de 
Abril do 1919 $ Burros, em rir* 
tude do qual se lavrou o termo 
de protesto do teor seguinte:«Ter* 
mo de protesto; Aoa vinte e seis 
dias do m6Z de Abril do anno 
de mil novecentos e dezenove, 
nesta cidade de Ytú, Estado de 
São Paulo, em meu cartorio,com* 
pareceu o Icapitão Manoel Joa* 
qnim da Silra Junior, acompsP 
tihado do seu advogado Dou‘ 
tor Manoel Maria Bueno e por 
elle rae foi dito que nos termos 
de aua petição retro que fica fa 
zendo parte integrante deste ter 
mo, vinha protestar, como de 
íacto protestado tem. contra a 
prescripçáo da divida de dois 
contos e duzentos mil réis 
(2.2001000) pela qual © credor 
de Ataliba de Almeida Toledo 
por uma letra de cambio da re 
ferida quantia, acceita pelo dito 
Ataliba ®m 25 d® Abril de 1913 
t  vencida em 25 de Abril de 
1914 e devida,menta protestada 
pof falta d® pagamento De co* 
no o assim disse lavr®i este que 
lido e achado conforme,assignain 
com a* testemunhas abaixo. Eu 
Gilbeito Carntiro. ajudánte, es 
crevi. Eu, Eeobddo F®nseca,Es* 
cri vão,subscrevi.Mauo®l Joaquim 
da Silva Junior—Mamo©! Maria 
Bueno—Amorno de Alnaoida iam  
paio -Antonio Nardy Netto. E 
portanto cito * intimo no suppli 
eado Ataliba a© Àlrasida Toledo 
por toda o conteúdo petição e 
teimo de protesto supra tramr 
eripto para < s devidos effeitos.

E para quo chegue ao conb® 
cimento d* iodos mandsi passar 
o pieseute que será, affixado no 
lugar do costum® * publicado 
pela imprensa. Dado e passado 
nesta cidade d® Ytú, aos 26 de 
Abril de 1919*1 Eu, LeobaldoFon 
ticica, escrivão, subscrevi. Anto 
Lu o de Souza Burros

ã ta a 0 a

ê  á-  Dr. Flsunimo Í'aver<) -
JÉ (Da F acu ld ade de Medicina e Cíi u rg ia  de 8 ,P au lo  wL

f - Mumico em Sao Pàüjlo ^
C o n su lto  r iu : L a r g o  d a  S é  S (P r e v id ê n c ia ) —  4°, ©

f  u n d a r  {e lev a d o r), sa la  n. 1 0 —  ^

R B S I D E N C I A ;  R u a  S a n ta  T h*reza  20  A  jpf 
^  Ttílephone: Central, 895

E D I T A I v
ujr i rrT*

O Doutor Antonío de Souza Bar 
ros Juiz de Direito nesta Co­
marca de Ytú, etc.
Faço suber aos que o presea- 

te edital virem ou delle noticia 
tiverem que, por parte do Capi­
tão Manoel Joaquim da Silva 
Junior nití foi d1'rígida a peti* 
çãodo theor seguinte «Excel 
lentíssimo Senhor Doutor Juiz 
de Direito. Diz o abaixo assigna 
do que é credor de Ataliba d© 
A l m e i d a  Toled i pelaquantia de 
^2:200$000) dois cqptcm e duzen­

tos .»riii reis, CufUo se vê da- ia 
clusa letra de -cambio vencidi,e 
protestada por falta de pagamen 
to em vinte e nove de Abiil de 
mil novecentos e quatorze; « que- 
ieudo fazer interromper a pres* 
cripção dessa divida por rntio 
de protesto judicial, ua forma 
da lei vem requerer a Vossa 
Excellencia que se digne mau; 
par tomar por termo o seu pro< 
testo, publicando*se pela impren 
à<*; visto acha‘so auseute c deve: 
dor e sendo urgente oau rneii- 
ú\( pode prompto deferim®ato

F a l i u  d e  Â p p e t i í e
í .  um symptoma que reveste 

muita graudade e se é prolonga- 
do sem procurar attcndel-o traz 
após de si funestas consequen- 
uas. S e  experimentamos difÇ- 
cu ldaae em digerir os alimentos, t r 
se a  respiração depois da re- |  
feição c difKcil e se sentimos fre- 
qiientemente dôres de cabeça, 
tudo indica que o estomago se 
acha alterado.

Estes desarranjos do estonja- 
go trasern como consequencia 
uma debilidade muito grande, 
porém isto póde ser sanado corn 
o uso de um remedio que esti­
mule c  tonifique o estomago.
Q ue us Pílulas R osad as do  Dr* 
W illiams reúnem todas estas 
qualidades está provado por in- 
numero» attcslados.

A» o iu o iit ra re ls  em  to d as as 
, 1'h f.n n m -ias v ou tro s  esLnbole- 

c iu iontos m e rc a n tis  em  tod o c» 
in u n d o  e iv il is a d o . U s»ndo-as 
io d os os vossos um les do  esio- 
niHtro desuui.iireccrfto em pou* 

g j «o tem po. y
a a
p  n p; m pTtrjtraimm* ir.ieei.smit.Tnin nr rri n

ÜNIfiO MÜTOfl
I O abaixo aasignado incumbe1 
.sede liquidar em São Paulo car* 
j denotas da União Mutua, d® 
qualquer serié, mediante mudico 
honoraries— C. P. Sampaio Noto 

Rnã Direita 45, Tel 189

Gaixa de Assistência Escolar
Balanço em 30 d# Abril d6 1919 

CAIXA
Saldo em 31 de Janeiro de 1919 
Recebido de mensalidades

Paro por fazendas compradas durante o tr íro^re  
Saldo ©xi«tente

ALMOXARTFAD0 
pm 31 4o Janeiro de 1919 

Fa^ndas compradas

S^Viinas nara 200 vestuários durante o trimestre
Snldo conforme inventario

"Sa T>DOS DIVERSOS
Q.lrlr» em
T lai->i nr oi m/ y Sr’f^do 
\f neiolMorR.fl o «"eĉ b̂ r
Subvenção da Oamara Municipal. 6 mezes a recebe;

2441100 
1.065*000 
1 309*100 

_1,254*00d 
R© .55*100

1 1 « « 3 0 0  

1.954*000
i ?rnteor» 
1.266*300 

ps. 104*000

5 5 * 1 0 0  
10 A « (W »  

5 5 * 0 0 0  
6 0 0 * 0 0 0

^14*100
Vestuários fnrnecidcg a alumnos dos Grupos EsGf>Ur«d 

até 30 de Abril de 1919 1.260

Francisco Corrêa de Almeida
CO N F IT E

José Corrêa de Almeida e filhos, Anielia Gorrê«* dc 
Camargo e filhos, Hortericia Carrea da Costa, Horoaiao 
de Almeida Camargo, irmâós, cunhados sabriahos do 
fctlleeido — FRANCISCO CORRE A DE ALMEIDA  
vê a por este mei o  convidar a todos os parentes e 
pessôas de sua amizade para assistirem a missa do 7o. 
dia que por alma daqueile  finado mandamjrezar na 
Igreja  Matriz, segunda feira, 19 do corrente ás S horas 

Por oste acto de r e l ig iã o . e caridade, anteeimpam seus 
agradecimentos.

Ytú 1 € de Maio de IV19   '

A L Q O D j l O  x m  c a r o q ô
Participamox ao« nosaos amigos e distinctoé c '.- U:  

que já  «atamos habilitados parao fornecimento de sxcca  
proprioa para o transporte de algodão em caroços, po 
p itços  verdadeiramente vantajosos e que dispensam a 
costurã da bocca

Terminada a colheita do algodão us mesmos ããceos podem 
■er facilraent® utili»ad,os para camiaaa de colonos, panno* para 
café, roupa crianças e outros misteres caseiros.
v a n t a g e m  e s s a  q u e  n ã o  o f f e r e c e m  o s  s ^ ooos  d e j ü t  a

Per®ir» AOisi
4 1 — R U A  D M S Ã O  B a t f V O — 47

Caixa Posta l,n931— Telephone»— 5296 — 1536 — 15 
Para mais informações,dirigir se ao sr. Fraucisco Ferraz Je Toledo

- r  m  r, «mi njmmmm, i i ■ , ■■ ■■■ ■■ i_ .

sitio á vendu
Vende-se um distante desta cidade 1 legua na eetra­

da de Porto Feliz, contendo terreno bom para plantação  
optimo pasto, agua exallente e um pequeno pomar. Con' 
tem o mesmo 4 optimas casas de morada è de um cii 
ma muito saudavel.

Preço moderado.
Tratar com o proprietária a rua do C&mmereio, 8 l

B E B A M  A G U A  M U V E K A U  P U A T í MA
Bebain esta agua que é da moda e da aaud®
ut*ontrase nas m®lhorea cazas desta ciáme; os pedido9dai 

ngna Platina devem ser f®itos directainente ao «scriptorioeentra 
usrs.Pereira Ignaeio A Cia em S. Paulo, caixa 931, Rua Sã 

u  s Io 47. ou aos seus agentes que imraediatameote providenciar 
enütes neslá  p r a ç a  FRAW1CSC# F1RR.4Z DE TOEsEDü

AO PUBL.ICÔ i
Os fabriemntês d0 Gr and** urativo  do 

I M A , dõ Ph*r- 
velrtA , *vtsam

qúe, apiaar da a 1 tu ai crise, e&igtnentar*nt *
preço dc ra/cndfS preparado, nd& havendo 
para a publico compral-o por prçç# mais elevado
dc qvs 9 seu antigo cvstc
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Es?míIic»sd?, Sun sa ' Sares
-\V - Estes axcellentes r«medio*,que são 

extremamente práticos, cura radical

Vrn,'V. *

kilista &
li

’--vA- '^ií.

■iv

*“>}„ :: F ; nte todas as molestias.Sobre elles
«K l*  ^  i : diz o sr. José Camerino E. de Sá,

#* m g  'ggifá morador em Itauna Estado da Bahia.
| « f f  Em DOZE ANNOS de trabalhos pra* 
®fv ticos em diversas plaarmacias deste
£_ít. Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS

FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Especifico» de Souza Soa 

-  res» (em casos graves) pouco valor  
* 4  merecem particularmente nos casos 

de: «pleuris, pneumonia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre ‘dyspep* 
sia ehysterismo»

Congratulo*me 
comvosco por tão .. , C  '£QjJfe  

í| prodigiosa e eco í S
nomica invenção I j m

« S Í T -  M  em favor da hu j i
manidade soffre À „ /.
d o r a, principal 
ente do pobres» 

t Para sua applicação,cônsul’ 
tae o NOVO MEDICO DE SOU- 

j Z Á  SOARES, que se remette 
jGRATIS e LIVRE DE PORTE 
ja quem o pedir á o e l e d a d e  unedi  

t | S O U Z A  O R E I  Limifei i.t  e:a_ Polota ' 
ftGrande do 3ul,) caixa pistalan. B.

Os “ Espaciíico3 de Souza Soares4’ eneont 
[se á venda nas princip ies pkarma-cias e 
ique vendem drogas.

TEMPO E’ (IURo "!
Muitas pessoas quando se encon 

tram doentes, têm o mau habito d® 
procurarem medicamento de POUCO . 
PREÇO, allegando não poderem gae 
tor E seguindo esse falso critério 
gastam CENTENAS DE MIL REIS 
e Analisara maie do que até ahi,poÍ3 
as ..moléstias tornam 9e chronicaa e 
de difficil cura Assim é que gasta4. 
ram muito mais, comproraetterain a' 
saúde e perderam um tempo precio.! 
so

Quando doentes, devemos recorrer 
desde logo, a um remedio efficaz, de . 
escropulosa manipulação, recoramen 
dado por raedicos e com o qualpo 
dereroos conseguir uma pronrpta cura ' 

^bomu por exemplo, cora o —PEITO) 
RAL DE CAMBARA— de Souza So -  j 
res, nos casos de TOSSES. BRON" í 
OHITES, . ROUQUIDoES,' COQUE 
LUCHE ASTHMA, etc j
A venda nas principaes phannacias  

e drogarias

jEseripterio
de advocacia

| Executivos hypothecarios, In­
ventários, requerimentos e minu* 

^tasde escripturaa e dequaesquer 
documentos, cobranças arnigaveis 

»e judieiaes.—Advogacia em geral 
i - C .  P SAMPAIONETTO advo’
, gado Rua Direita 45—Ytú

CMIINBA DE ALCODAO

C H A T T A N O O G A
O rei dos engenhos de eanaa.

Para qualquer capacidade de producção diaria, Acciona 
dosa  força d’agua animal e motorai

Reeebemes nova .remessa dos Estados Unidos da Ame 
rica do Norte . Estamos vendendo a preçss reduzidos

lü s p e c ia e s  p a r a  roütnra^i
jde saccos, amarrados de embn, P e Ç a i D L  g T a t í S  O Ü 0 S S 0 C a t & l 0 £ ? í ) 4 2  
jhos etc. substituindo o barban i 
j.9 com muita vantagem em fo-Í
tidao e preço. j X.argo S. B e n t o  18  -S.Pamlo F. UPTON & C, Rio de Jaaejro

LOJh FLOR DE MAIO ; A ven id a  Rio B rrn co , 1 8
Rua do Commercio n. 84 __

ârtlrrt/» :»o « f
i /O R R Í V F .L  S O F F R E S

I J ê  

s  %  ;
WM

kltosUi un-* f«* arsén *>f*r#nòe-i 
Elí Düf «Mípa-^o dfi o i‘ ;; Bftnug, ,te <\z- 

i g u  ijjvea a o  c^ í-o ^ d  ^ facoa. us . ,
2 J  i€?«e p e río d o  « led io ft-C r J  j

> ,J J  -:úí-:íUj3 p a r a  ta] arroles- g :

Eva. sH-ndo todos.(k* effirito a  s f « , p
iv o a .

ry» A coüLelbo de ídcv ravs r .d o  ÕJ
' rr** > -aiz ívege» S o t/ra L  C eaij>os, :i£v:

3  j p re p a ra d o  E lix ir de Nogueira iZ~
■- 2 3  lê- 'oh-aníiaceutico  .lo ao  da  S ü \ i !
; S i.v ii-n , c c m  tre s  v id ro s  f íq y ^  S
| e.üradív
1 f o  í *í>r se r  v e rd ad e , poclaru f&ae»

S i  lie sía  c  iiso qno  convier*  3
i ^  E s ta d o  de P e rn á m b u o o  —  O ra  3
! rH* *39 de A b ril  d s  1 9 1 3 .
PT*] OTi 1 fy

| r ta  lia ria  Br andina Campo-z. 1 «d

’ E  (■Ŵ áp recoübeeid*) •

0 GRANDE DEPURATíVO DO SECÜLO!
A C U R A  DA T P H 1 I .I S

O melhor dentre os mèlhoros !
Apò3 as rigorosas experienciris a qu~ foi eubraettido offi I  

cialmente nos principaes H0SPITAE5 CIVIS E MILITARES 1  
CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Grande do Sui 
no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 

onde realÍ80u Curas assombrosas -acaba de aer expoato a 
venda uesto Estado o grande DEPURATÍVO Toníco, sem 
álcool, m ti^ /a d o  i

L U E S O L
De Souza  Soares

0  LUESOL de Souza Soares, cujo euu 
prego é aconselhado por notáveis medi 
cos .-  como o Dr. Augusto Pauli.no, lente] 
da Facuidadô de Medicina do Rio de] 
Janeiro e outros, não contem álcool e] 
o seu uso não exige dieta ou regimen !

0  LUESOL de Souz-a Soai es, que 
um predueto seientifico, cura sem prej 

dicar o organismo !

0  LUESOL de Souza Soares é rau 
produçto de acção prompta e garantida ! 
Não falha!

m m

0  LUESOL de Souza Sores cura a 
Sypbilis era todo os seus periodos.

0  LUC>‘ . de Souza Soares depura; 
j|o sangue fortalece e tonifica o organis

0  LUESOL de Souza Suaree encontra se á vendarem g Paulo! 
Casa Lebre Filho-& C. R. Ancheta 7 — e nas c*rog

'
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